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EMENTA: 
A construção do objeto de pesquisa. Problematização da relação do pesquisador com
seus  interlocutores.  A  representação  etnográfica  e  a  dimensão  da  subjetividade.
Teorias da antropologia do oriente médio, religião, ritual e simbolismo, etnicidade e
nacionalismos;  política,  estado  e  poder;  economia  e  sociedade;  ordem  jurídica  e
ordem  moral;  refugiados  e  migrantes;  conflitos,  guerras  e  deslocamentos
populacionais; fronteiras.

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: 
 Apresentar  diferentes questões relativas às sociedades do Oriente Médio  através de
abordagens  etnográficas  sobre os  processos sociais e culturais relevantes para a sua
compreensão.

AVALIAÇÃO: Dois trabalhos (10 pontos cada)

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
28/03 - APRESENTAÇÃO DO CURSO

Unidade 1 - Antropologia e Oriente Médio

30/03 - Edward Said (Orientalismo: O Oriente como invenção do Ocidente (1978): 3ª

parte/ “A fase recente”)

• Eickelman,  Dale  (  1981)  The  Middle  East:  an  Anthropological  Approach

(cap.1)

04/04- Aula expositiva - textos para consulta:  ABU-LUGHOD, L. Zones of theory in

the anthropology of the Arab world. Annual Review of Anthropology , 1989, Vol.18,

pp. 267-306

     DEEB & Winegar. Anthropologies of Arab-Majority Societies. Annual Review of

Anthropology , 2012, Vol. 41 (2012), pp. 537-558

06/04- Continuação



Unidade 2 -Gênero e Sexualidade

11/04- Barbosa, Gustavo. Brigas de galo pelo avesso: Fazendo “sexo”e desfazendo

“gênero” em Chatila, Líbano. Revista de Antropologia , São Paulo : USP, 2011, V .

54 N º 2 / Conversa com o autor

13/04- Chagas, Gisele F. “Ser um defunto nas mãos do shaykh”: sufismo e a produção

de  masculinidades  em  uma  rede  sufi  damascena.  Dossiê:  Representações  do

Masculino  na  História.  História 31  (1)  •  Jun  2012.  Acesso:

https://doi.org/10.1590/S0101-90742012000100009

          Chagas, Gisele F. Masculinidades muçulmanas no Brasil: algumas reflexões

etnográficas.  In:  Pasqualin,  F.  et  al.  (orgs).  Islam, decolonialidade e(m) diálogos

plurais. SP: Ed. Ambigrama, 2022, pp.303-316 (consulta)

18/04 -Carvalheira, Raquel. Escolher, cuidar e proteger: masculinidade e dinâmicas

familiares em Marrocos.  Etnográfica  - Revista do Centro em Rede de Investigação

em Antropologia. Vol. 21 (3), 2017.

20/04 - Pereira, João Rodolfo L. Fazendo Tayf: a construção discursiva de um espaço

LGBT  no  Líbano.  Dissertação  de  Mestrado.  Programa  de  Pós-Graduação  em

Antropologia/UFF. Niterói, 2020 (capítulos a indicar). Conversa com o autor

25/04 - Sanders, M.A. Narratives of Gender Transformation Practices for Transgender

Women in Diyarbakir,  Turkey.  In:L.L.Wynn&AngelM.Foster(eds.).  Abortion Pills,

Test Tube Babies, and Sex Toys. Emerging Sexual and Reproductive Technologies in

The  Middle  East  And  North  Africa.  Nashville,  Tennessee:Vanderbilt  University

Press, 2016. pp.186-202

27/4 – Continuação

02/05 - Carvalheira, R. A Lei da Família em Marrocos: reflexões em torno de uma

associação de ajuda a mulheres em situação difícil. Análise Social, lv (1.º), 2020 (n.º

234), pp. 100-117

https://doi.org/10.31447/as00032573.2020234.04

Unidade 3- Religião

https://doi.org/10.1590/S0101-90742012000100009
https://doi.org/10.31447/as00032573.2020234.04


04/05 - Pinto, Paulo. Islã: religião e civilização. Uma abordagem antropológica. SP:

Ed. Santuário, 2010 (Introdução, Caps.1-3)

09/05 - Abu-Lughod, L. As mulheres muçulmanas realmente precisam de salvação?

Reflexões antropológicas sobre o relativismo cultural e seus outros. Rev. Estud. Fem.

20 (2), Ago 2012

11/05 - Mir-Husseini, Z. A tradição legal muçulmana e o desafio feminista.  Revista

Tempo Brasileiro (jan-mar - n.204). RJ: Tempo Brasileiro, 2016.

            Mahmood, S. Teoria feminista, agência e sujeito liberatório:algumas reflexões

sobre o revivalismo islâmico no Egito. Etnográfica - Revista do Centro em Rede de

Investigação em Antropologia. Vol. 23 (1), 2019.

16/05 – Continuação

18/05- Bartel,  Bruno Ferraz.  Representação, peregrinação, sacrifício e possessão

no culto a Aisha Qandisha. Coleção Primeiros Campos. RJ: Ed. Autografia, 2016

(Introdução). Conversa com o autor.

23/05- Pinto, Paulo. Conhecimento e Milagres: configurações do carisma no sufismo

sírio. Revista Tempo Brasileiro (jan-mar - n.204). RJ: Tempo Brasileiro, 2016.

25/05 - Chagas, G. Fonseca. Islã, conhecimento e viagens: mulheres muçulmanas e

suas jornadas religiosas em Damasco, Síria.  Revista Tempo Brasileiro (jan-mar -

n.204). RJ: Tempo Brasileiro, 2016.

30/05 -Os muled(s) coptas em terras do islã: as festas dos santos cristãos no Egito

contemporâneo. Revista Tempo Brasileiro (jan-mar - n.204). RJ: Tempo Brasileiro,

2016.

01/06 - Avaliação 1

Unidade 4- Etnicidade e Nacionalismo no Oriente Médio e na diáspora

06/06 - Pinto, Paulo. Etnicidade e Nacionalismo Religioso entre os Curdos da Síria.

Antropolítica: Revista Contemporânea de Antropologia. n.19, 2005.



08/06 - A diáspora curda na Europa - Palestra com Dr.Tiago Duarte Dias.

13/06  -  Etnicidade,  Nacionalismo  e  Religião  no  Líbano:  uma  abordagem

antropológica. Palestra com Dr. Rodrigo Ayupe (textos a indicar)

15/06 – Continuação

20/06 - Filme a indicar, seguido de debate

22/06- Movimentos religiosos transnacionais: o caso do Hizmet . Palestra com a Dra.

Liza Dumovich

27/06  -  Schiocchet,  Leonardo  (org).  Entre  o  velho  e  o  novo  mundo:  a  diáspora

palestina  desde  o  Oriente  Médio  à  América  Latina  .  Lisboa:  Ed.  Chiado,  2015

(capítulos a escolher)

29/06 – Continuação

04/07 - Leitura de uma etnografia - a escolher

06/07- Continuação

11/07 - Entrega da segunda avaliação (trabalho)

13/07 - Discussão sobre os trabalhos

18/07 - Resultado parcial

20/07 - Verificação Suplementar

25/07 - Avaliação da disciplina

27/07 - Resultado Final


	
	AVALIAÇÃO: Dois trabalhos (10 pontos cada)

